
9'Bird libera US$ 25 milhões 
Da sucursal de 

BRASÍLl~-

0 Banco Mundial (Bird) liberou a 
primeira parcela, de US$ 25 milhões, de 
um empréstimo total de US$ 400 mi­
lhões, em quatro anos, que serão utiii­
zados no financiamento de projetos, em 
capital de giro e operações de leasing 
do setor agroindustrial, informou on­
tem o Banco Central, que espera para 
os próximos dias a liberação de mais 
US$ 15 milhões. 

Depois que o contrato de financia• 
mento dos US$ 400 milhões foi assina­
do, o governo brasileiro cumpriu em 29 
dias as formalidades eidgidas pelo Blrd 
para liberação da primeira parcela, prà• 
zo recorde neste tipo de negociação em 
toda a história do Pais, segundo o ban­
co. O contrato de US$ 400 milhões, o 
maior já c01icedido isoladamente pelo 
Banco Mundial a um de seus patses­
membros, também foi negociado num 
tempo recorde de seis meses. 
• • ,o departamento de projetos espe­
ciais do Banco Central está, agora, es­
tudando com os agentes financeiros as 
fórmulas de implementação dos proje­
tos que utilizarão os recursos do Bird, a 
serem liberados na proporção de US$ 
100• milhões por ano, já a contar do 
corrente exerc1cio. • 

Um dos critérios fixados pelo Ban• 
co Mundial ao conceder o financiamep• 

to ao Brasil é o de que podem s.ér. 
liberados até US$ 5,0 milhões para pro• 
jeto, e o Banco Central acredita que 
essa exigência facilitará o processo de 
aplicação dos recursos. 

Considerando a exigência do Ban• 
co Mundial de contrapartida dos agen­
tes financeiros nacionais participantes 
dos programas de financiamento e dos 
beneficiários finais dos recursos, os va­
lores totais a .nrem aplicados em qua­
tro anos se eletam a US$ 1,2 pilhão, .na 
proporção de US$ 300 milhões por ano. 

PROÁLCOOL 
o Banco Central informou, tan;i.­

bém, que 80% do empréstimo dé US$ 
250 milhões concedido pelo Banco 
Mundial ao Programa Nacional do Ai: 
cool (Proálcool) já estão comprometi­
dos, o que permite ao Brasil, em curto 
espaço de tempo, solicitar outro finan­
ciamento. 

Os re.cursos do Bird complemen­
tam os investimentos do governo brasi­
leiro no Proálcool, que aprovou, até o 
mês de junho, 370 projetos de destilà­
rias, as quais totalizam uma càpacicla: 
de J!ominal de produção da ordem (te: 
8,0 bilhões de litros de ãlcQOl por ano, A 
meta do governo é o País alcançar uma 
produção d"'10,7 bilhões. de litros na 
safra 1986/87~:Antes da implantação do 
Proãlcool, existiam destilarias que res­
pondem, hojé, por uma produção anu~l 

,de cerca de 1,0 bilhão ele litros de álcool. 
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